


poemas e
outras poesias



Consciência negra é a luz do presente
É a herança que pulsa, é a força da gente
É a voz que ecoa, é a luta constante
Por um futuro justo e por um mundo mais brilhante

Na cor da pele, uma herança de luz
E a cada passo, o amanhã reluz
De ancestrais guerreiros, que lutaram e viveram seu amor
O nosso orgulho se ergue e assim se faz o seu valor

No olhar profundo, na força da nossa raiz
Soa o grito que a história não diz
No sopro do vento, no rufar do tambor
Vibra um povo, herdeiro de amor

A cor é a nossa beleza ancestral
Na memória viva, o nosso legal é imortal
Nossa fé é raiz, nossa crença é amor
Mas ainda sofremos com ódio e temor

Os preconceitos são velados no dia a dia
Ainda hoje há muito medo e difamação
Por algo que não fizemos, meu irmão
Enfim, a luta contínua, mas o sonho nunca se desfaz

Do fogo de Xangô, do mar de Iemanjá, do vento de Iansã, do rio de Oxum,
Vem a energia que ilumina o meu ori
Mas mesmo assim tentaram apagar minha religião,
Sem saber que minha fé não é nenhuma “demonização”

Enfim, há um sonho que grita:
A consciência negra seja a luz que clareia
E que todo o seu preconceito se incendeia
Que nossa história jamais seja apagada!
Que nosso povo tenha o orgulho da sua estrada
Pois ser negro é brilho, é força, é poder
É uma luta eterna por um novo amanhecer.

Pele que Reluz, História que Ecoa
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